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DE PEXTFCOSTES

Naquelle tempo, tendo Je*

o (5) Perdosndo*lhe os peccados 
a i t e s  de c u ra r  aquelle pobr® pa* 
ralytico, quiz Nosso Senhor en 
s inar  nos que os nossos d«sman* 
dos, sào m uitas vezes, a causa 

s u s  s u b i d o  a  u m a  b a r c a ,  e n  jd a s  nossas enfermidades. Pedem*
trou na cidade de Caphar* 
nautr. onde quatro pessoas, 
trazendo em um leito um ho* 
mera paralytico, procuravam 
fazel*o entrar na casafl ) e 
collocaPo deante de Jesus. 
Mas, não achando por onde 
fazePo entrar, por causa da 
multidão, subiram ao tecto 
e, de^cobrindo-o, fizeram u. 
ma abertura, desceram o lei. 
to. onde estava o paralytico. 
e o puzeram uq m do da as 
sembléa, diante de Jesus (2̂  

Vendo Jesus a fe’ daquel- 
les homens, disse ao para* 
lytico: «Filho, tem confiança; 
os teus peccados te são per* 
doados* (3).Então eomeçaram

lhe a cu ra  do corpo, Jesus cura  
tam bem  a alma, confirmando 
com um m ilagre  e9tuptndo a 
sua divindade. Si elle póde d: 
zer a um para ly tico— levan ta te  
e anda, pòde tam bem  perdoar* 
lhe os peccados é certam ente  
Deus. Infelizmente, porem, os 
phari&eus de então, como os de 
hoje, não acceitam  a conseqnen 
cia lógica das premissas estabe* 
iecidas* por elles meamos.

   —----

ALEGRIA TOLA

O zé-povinho protestante 
mais atrazado anda lavando- 
se em aguas de rosas e a bater 

. palmas de contentamento,por
os escribas e phariseus a que um ia feliz sacerdote,fal*
dize: comsigo: Quem e’ este 
que profere blaspheraias ?
Quem póde perdoar os pecca* 
dos, sinão Deus só» ? (4)

Conheceu Jesus os seus 
pensamentos e lhes disse:,
«Qu© pensais vós no cora'
Cão? Que ó mâis iapil; dizer 
ao paralyticc— os teus pec 
cados te s ã o  perdoados, ou 
dizer— levanta*te. toma o teu 
leito e anda ? Pois bem* 
para ficardes sabendo que
o Filho do Homem tem »o- mjxordia protestHQte contra jlico os pobre» rnorpheticos 
bre a terra o poder de per- 0 catholicismo -  V

tando aos seus votos, suspi* 
rando pelas cebolas do Egy* 
pto, e fazendo bocca de co* 
mer um bom pedaço do be' 
zerro de ouro norte ameri­
cano,que se projecta mandar 
para o Brasil em propagan* 
da do imperialismo yankee, 
jogou a batina, e num re* 
lampago, de defensor, que 
era, da Egreja Catholica con

de e caprichos. E frn ito  írsO 
é verdade, que os protestan 
tes mais inteiligentes e pre* 
parados não se mostram sa* 
tiafeitos com essa «acquisi* 
ção», e dizem com os seus 
botões : Tim to darmos et do­
na ferentes, phra,se que, bem 
traduzida ao pé  da le tra ,quer 
dizer: Temo o damnaào  e a 
dona  differente.

Sim, não gostamos dessas 
cambalhotas repentinas, que 
quasi sempre são fogo de 
palha, que logo se apaga. 
D'aqui amanhã, o homem, 
enjoado das ditas cebolas 
e suspirando pelo Manná 
que só encontra na Egre* 
js, Oatholica, para Ella vol 
tará com armas e bagagens, 
como agora com armas e 
bagagens veiu para as nos 
sas fileira».

Por issp, nada cie jubilo  
ex temporaneo, que póde se 
nos converter em amarga 
decepção. Cuidado com elle !

0  Hospital

SONETO
’E 'ra  costumo antigo se offertar, 
feitas de rosa olente, bellas c 7rôas 
por um grato  saúdo ou as  pessôas, 
algo das quaes quizesse se a lc a n ç a r  
. . Echaraou*se «Rosário», ts sa  de rosa 
corôa en tretecida, mui formosa...

Se assim fazia a aotiga humanidade, 
se a antiga humanidade assim fazia, 
votos sinceros de felicidade 
que essa c’rôa de rosas traduzia,

expressando ou então se carecia 
de um favor ou mercê, com humildade 
offertando*a á alguém .. Juste á Maria 
Mãe da» mercês, Rainha de bondade,

é que offertemos jubilosamente
neste mez do «Rosário», as bellas roaaa
do mystico canteiro,— as orações

saudando A e Lhe pedindo humildemènte 
sempre as flores do riso perfumosas 
que vucejem em nosaos corações.

DE SOUZA AGUIRRE

mundo catholíco seja ce lebrada 
com grande porapa, a festa cen* 

, tena^ia da fundação  da  P ia  Obra 
d o  S e n h o r  d o  H o r t o  e- a o | de,iro increm ento  e e x t rao rá in a  i da P ropagação  da Fé, a se re»-

i sobre nós e os que nos sào con 
Ha dias tive occasiãu deffiadcs.

fazer uraa visita â Capeliaj Exmo. sr., em face do verda*

doar os neccador, eu te or-a "
deno, disse ao paralytico? 
toma o teu leito e vae pa- 
ra tua casa* 5.

E, immediatamente. levuu

mesmo tempo admirar a re- 
fàima feita ultimamente na* 

tra o protestantismo, trans*. quella ígrejinha, onde assís*
formou-se em defensor da tem aos actos do culto ca tho1 tenteia da qumtuplicação das

dioceses nesse periodo, ® da ten
Ha muitos annos que aquei 

le templosinho ss e.chava em 
,. . muit0 mau estado e necessi-
o. p o r ^ u m  p r i n c i p i o  d e  o r ,  t a n d o  d e  u m a  r e f o r m a  g e r a l ,  povo, cada  dia de nos mais a*

mado pela *ua docilidade @ um

rio progresso que , p r in c ip a lm en  1 lisar em 3 de maio de 1922. 
te, neste  quar to  de século, vai Como se sabe, este sodalicio

Ora, não ha motivo para 
semelhante jubilo,porque não

tendo a E gre ja  Catholiea em 
nussa c a ra  patria , como se pa-

dencia. fundada era segura es* 
p erança , p a ra  augmental*as an* 
no a anno, Jena beneficio dos in ­
teresses espirituaea de9te nobre

dem sobrenatural, nem em'que o impedisse de vir ao 
consequencia de um aturado chão. Mas, graças ao Altis* 

tando‘se o paralytico na pre4je profundo estudo das Sagra* jBimo, ao zelo du Re  ̂mo. Sr. 
sença delles, tomou o leito das Escripturas, que o rene- Conego Autonio jBueno de

conjuncto  de quahdados consci 
tu t ivas  de um ^ ca rac te r  que o

« uraa orgauisaçao  in te rnac iona l  
que se prepõe suatontar com o* 
rações e eamolas os sacerdotes 
e religiosos, que se dedicam  á 
pregação  do Evangelho  cos pai* 
zes a inda  pagãos.

— A o A icebispo de Salerno e 
de Amalfi e outros bispos reun i­
dos era o valle  de Pompóa no 
S an tuar io  de N. S. do Rosário, o 
SS. P ad re  envia  agradec im entos  
e congratu lações por se terem

onde estavr deitado, e foi 
para a sua c^sa, gíorificando 
a Deus

(1) Era p rovave lm ente  a casa 
de S Peoro. E ’ de facfo na  casa 
de S , Pedro^ na  Egre ja  Oatholi- 
C!. que Jesus opera, ainda hoje, 
a cu ra  de taa tos  inferm js c o rro í­
dos pela lepra  do peccado.

( 2 )  rx S  casas ^dns judeus não 
a ram  muito altas, sendo o tecto 
um a especie de teraço, ao quai 
ee podia subir por uma escada 
exterior. À operação não era,pois, 
tãc difficil como, á  prim eira  ^is- 
ta, se nos afigura.

(3J F ilho , tem  con fiança ... Bel- 
las p a lav ras  que o mundo nun 
ca  Unha ouvido. Jesus cham a  f i ­
lho a este pobre Jiifermo quasi 
abandonado. E ' esta um a expres 
são de amisade e <je ternura  que 
a I g i  eja Oatholica conservou* 
E lla tam bem  diz ao penitente  
arrependido, que se lhe apresen  
ta para  receber a cu ra  dos pec- 
cad*cs— M eu filho \...

(4) Os escribas diziam a  ver* 
dade: só Deus perdoa os pecca 
dos, e a inda  boje o faz p ilo  mi- 
níaterie daquelles a quem fo* 
dito — «Os peccados serão perdoa* 
dos á q u e lh s  a  quem  09 perdoar, 
dea •  retido* àque lie i  a quem 
es retiverdes»

gado deixou de seguir a Nos* 
so Senhor Jesus Christo oa;

Camargo e á boa vontade 
dos catholieos itúanos resi*

ra se convèrter em sequaz do jdentes nesta cidade ou em 
heresiarcha Luthero. outras localidades, concorren

Todo o mundo sabe que do com seus generosos dona* 
a origem de todas essas a* ti vos para essa obra de re* 
poatasias é sempre a mesma: liaiáo e caridade, hoje a ca* 
0 m dldito  rabo de saia.

Dado esse passo, se 0 após* 
tata se vê sem meios para a 
manutenção da consorte e da 
futura prole, finge'se convicto 
a respeito dos novos dogmas 
fabricados por mestre Luthe* 
ro, Calvino et reliqua,e, para 
viver da tal pastoria evan* 
gelica sae a pregar ern outras 
treg u ed a s , isto ó, nos tem* 
pios protestantes, a que em 
outros tempos esse mesmo 
apóstata atirava os epitetos 
de synagoga» de satanaz,por 
tas do inferno, alçapões do 
demonio etc.

Nãc ha, portanto, nenhum 
motivo para essa alegria por 
parte dos sectários da biblia 
retocada ao s^bor dos que 
querem viver, .ião segundo 
a vontade de Deus, noas se' 
guado a sua própria vonta*

pella dos rnorpheticos, toda 
reformada, apresenta um lin 
do aspecto por dentro e por 
fóra, o que muito alegra á* 
quelles infelizes, que não ces‘ 
sam de pedir a Deus pela 
felicidade dos que trabalha 
ram e concorreram para es­
sa refórma.
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CONCILIO NACIONAL 
Sua em inenc ía  / e v m a .  0 sr. 

cardeal arcebispo, desejando que 
a acção  do episcopapo em todo

ievarà ,  segundo 0 curso ordina- , reunido, afim de tom ar  as o p p o r  
rio das coisas, a occupar  d e a - ; tunas  providencias  que tx igem
tro em pouco um logar  de das \ as condições do ciero  apòs a
taqu# i  f ren te  do  m nndo  culto ; guerra .
e civilisado, afigura*se,me de al j Com 0 Arcebispo de Bogotá e 
ta conveniência  e real utilidade bispo de Columbia, 0 S. S, se 
a ce lebração  de ura Concilio Na* cengra tu lou  por lhe te rem  com- 
ciotaãl, p a ra  que, un iferm isando ' m unicado a próx im a rea l i iaçào  
quan to  possivel a adm in is tração  dum Coi,gresso Mariano, fazen- 
e governo das dioceses, «, co j ho votos para  que  ao esplendor 
nhecendo-nos mais de perto, I do exito corresponda muito pro* 
possamoe colher melhores fruetos j veito espiritual para  as almas, 
do nosso apostelãdo. ' — Congratula*se 0 S. P. Padre

Nast© intuito, dirijo*me a v. I com ao bispo can ad en se ,  d. An* 
excia. pedindo que, ouvidrg os S«lo M arquina y  G oria les  pela 
srs. biapes suffraganeos, me faça  | cGmmunicaçào que lhe fez de 
cenhecer  c la ram en te  si v. exc ia  ce lebrar  quanto  an tes  0 Synodo 
e os srs. bispos pensam commi j  diocesano, depois de auzentoa ub 
go e si posso em nom e de to- noa do an terior, ex bo r tande  o a 
dos e n te n d e r ra e  cora 0 SS. P a . 1 en v id a r  todos oa meios afim ãe
dre a respeito. j que no Synodo nada  falte p a ra

Com os protesto9 da mais s»l* to rn a r  mais santo 0 clero e povo.
ta consideração, em J. C. 

f  J., Cardeal  a r c e b is p o »
— Por ca r ta  apesto lica  d# dia 

3 de junho  proximo passado, 
«Cum ex  Apostolico num ere  e 
Quae rei sacrae  as tres Sédes de

fi^EI.O  MWXDO C A T H O If iC lO  Corfú, Z an te  e Cephalonia, pas*
w m  a constitu ir  um unico a r  

S an ta  Sé.— A proposito de c e r ‘ cebispado, egualm ente  as tres 
0 Brasil seja desenvolvida de ; tos com m entarios  da im prensa  li* sédes aeNaxos,^Tines eMykonees» 
com m um  accordo e com união beral 0 «O sservatore  Romano* j — Por decreto da C ongregação 
de vistas, dirigia a  todos os ar* 'escreve : «A questão ro m an a  a im id o s  Rúoa, de 14 dc maio p,p. foi 
cebispos brasileiros a seguinte ( da existe» e jus tam ente  pelo facto in troduzida a causa  da Beatifi*
car ta ,  conyidando*oa para ura do Vaticano susten tar  sempre, 
Concilio Nacional, a r e a l is a ra e  que a E g rs ja  deve ser indepen
na cap ita l  do paiz em tempo a 
d e te r ín in a rse  :

«Exmo. rermo. sr.
As bênçãos d© Deus venham

dente  de toda e q ua lquer  auto* 
ridade civil».

— A S an ta  Sé está t r a b a lh a n 1 
do, desde já , para  que em toáo

cação a C anonisaçáo d a  Serva  
de Deus Elizabeth , no seculo 
C onstança  Ceroli, v iuva  Busscchi 
Ta8sis, funaadorai •  p r im eira  au* 
periora gera l  das I rm a n s  da  S, 
F am ilia ,  nascida em Bonciao.



diocese de Bergamo, nu Italía , 
mo dia 28 de janeiro  de 1816, 
casada  por vontade  dos paes, 
•m  20 de fevereiro  de 1835 cóm 
Buzecchi, dos condes Tassis de 
Comente, de querr. teve tres fi­
lhos qne. como elle ,m orreram  um 
apòs outro, de sorte que livre  
des laço* de familia, em bora  r i ’ 
ca. se dedicou á  educação  e ins' 
trucçào  da orphandade, fu n d an ­
do eom regras  par ellas dieta* 
das e approvada8 p e o  bispo, o 
Instituto da S. Fam ilia , p a ra  cu ­
jo desenvolvim ento  e san tifica­
ção envidou todos os esforços 
ã té  sua morto, que se deu em 
24: de dezembro de 1855, em 
cheiro de santidade, seguida p t 
muitos milagres, canon icam ente  
provados.

— A im prensa  parisiense, por 
grande  parte, r»ccupa-se de novo 
n Q. m agna questão das relações 
d ip lom áticas com o Vaticano. O 
deputado de Monzie exigiu no 
Congre9si o restabelecimento das 
mesmas relacõ®s. O sr. Pichon 
respondeu nrétendendo m ostra r  
a inutilidade de uma delegação 
diplomática junto  ao Vaticano. 
Pela9 colum nas de seu jo rn a l  o 
deputado catholico fez ver a fa l­
sidade das allegações do minis* 
tro e con tinua  a  r ec lam ar  a  r e ­
presen tação  do povo francez  p e ‘ 
ran te  o pae com m um  da chris- 
tandade.

— Dean te das energ icas  recla* 
inações dos Exmos. Srs. Bispo* 
o governe  da Prússia suspendeu 
a tx ecu ção  da lei que separa  a 
E g re ja  do Estado.

— O sr. Mo nato, que, depois 
de ter  desempenhado as fuuc- 
ç£es de em baixador ao Japão  em 
Petrogrado, e em Paris, foi m i ­
nistro  dos Extrangeiro8 do im pé­
rio japonez, acaba  d© falUcer, 
após ter  recebido o baptismo 
com os aentimentos da fé maia 
ardente.

Dcad® muito seutia-se inc lina ­
do po a  , catholic ism o e t inha  
v ivas  " / o  pa th ias  por Nossa §e 
nhora. * Lourdos, tend i m a n ­
dado feir um "fac-dimile” da 
grutt* d* Masaabiell® no seu pa 
lacío em Tokio.

P erm ittira  a seu filho a b ra ç a r  
o catholicismo. Este não t 'nha  
outro  desejo sinào conversão 
de seu pae. $pós fervorosas no 
venas  a Nossa Senhora  de Lour 
d«s, teve a  consolação de vêr a 
•ua prece attendida.

— Estados Unid*-., Em ” to u r  
n ée” a r tís t ica  chegou a N eva  
York  o corpo coral do Vaticano 
do qual fazem parte  doze padres. 
O mais velho dos seus mem bros 
é um ancião  de nome Tomaso 
Mori, com 70  annoe que pertsn; 
ce a  elle dea e a idade de $ 
annos quando ainda  t in h a  voz 
de seprano. 0  mais moço dos 
cantores conta  apenas oito ah* 
nos. 0  côro, que vem de Trieste 
é dirigido pelo cham berla in  es­
pecial do Papa , Raphaele  Ca*i* 
miri.

—Foi levantado, em TTashíu- 
gton, um protesto * ü ie ra rch ia  
ecclesiastica norte  am ericana  a* 
fim de que in te rceda  jun to  á  San 
ta  Sé a favor  do Arcebispo P r i ­
m az da Ruth«nií>, m onsenhor
S z e p ty sk y ,q u e .co m  m ais  de duzen
toa padres ukraniauod, foi p re ‘ 
so em Lemberg... A represen­
tação  tam bem  protesta con tra  c 
fecham ento  das Egreja* catho* 
iica» da U k ran ia  pelas a u to r i ­
dades militares polaca3.

Na A rgentina  no corrente 
rnez serão realisadas grandes 
festa* para  celebrar a c o n v e r ­
são em basilica, da egre ja  de 
k* Francisco, que foi in a u g u ra ­
da em 1754.

— A Colombia foi consagrada 
a0 S. Coração de Jesus pelo sei; 
Presidente  em pessoa e o dia d 7 
k- Coração foi declarado feria­
do.

Foi feita a en th ron izaçào  do 
Santíssimo Coração de Jesus em

quasi todas as repartições publi­
cas.

—Ne Parlam en to  deste paízi 
nho de ouro denunciaram-se os 
males do laicismo. «Não se deve 
impôr o laicismo porque n in ­
guém o re c la m a —disse o Minis­
tro da instrucção p u b lica :—que­
re r  implantal-o na  Colombia sò 
porque noutros paizes europeos 
se iroolantou, « um a sem ra z ão 
Com a m esm a lógica se devia 
im p lan ta r  o maxim alism o rus* 
rí- ou o spnr^acismo de Berlim. 
Deve.se <\?r instrucçã«> religiosa 
porque o piobloma de Deus é 
proposto ' í\ toda ord°m de es­
tudos: porque a. idéa de Deus 
está latrente e inseparavelm ente  
unida à inte lligencia  hum ana».

CONVERSÕES N a
INGLATERRA 

• Não 9ão apenas os soldados 
que se convertem  ao catholicis- 
mo pur ter^-m perdido em F ra n  
car seus preconceitos. Continúa 
tam bem  a conversáo na 'c lasse 
culta e nobre. Assim foi admit* 
tido no seio da F g re ja  CathoHca 
ha  pouco, o sr. Ronald A. K nox 
insigne 1‘tterat.o ofilho do bispo 
anglicano de M anchester. J á  co 
mo anglicano  defendia a Imma- 
culada Conceição de Nossa S e­
nhora e u lt im am ente  nunca  pré- 
gava  sem ter invocado c au x i­
lio divino por intercessão da Vir- 
gera. a n te s  de fazer a ab ju ração  
da heresia en tregou  se a um re ­
tiro de  a lguns dia» na Abbadia 
dos Benedictinos francezes, em 
Farnborough

I

gramma que em outro logar 
publicamos.

—    a srX> * *    ---  —

U M  A P i m L O  P A R A  A 
I tS S F O R JI A

Da T ypo g rap h ia  d ’A Federação

m

M0VIIISSTO RBLIGIOSO
G U A R D a  d e  h o n r a  a o  

SS. SACRAMENTO 
iDorarago, 13 de Outubro de 

1919
Intenção geral:— A  santifica*

jção do clero e a* v,ecaçõbs sa 
icerdotaes.
1 Intenção do m ez:— A orga 
! msação pacifica e christã dos 
I operário*.
! — Na missa da» 7 horas aerà 
Lfeita a exposição.
1 0  encerramento sedará à
i tarde* as 7 horas cem reci 
j taçáo do terço, canto das la 
j dainhas, tantum ergo e betP 
ç a m

0 secretario

c i r c u l o  c a t h o l i .co
Sessão masculina 

No proximo domingo, doze 
de Outubro h a v e r á  na matriz 
missa as sete horas ua ma 
n n ã e  reunião "as seis horas 
da tarde em ponto

0 secretario

E ’ inadiável a  reform a da t y ­
pographia  d ’a  Federação: os t y  
po» estão com pletam ente  e s t rag a­
dos; as le tras s ihem mutiladas 
Torna-ee difflcil e f;istidiosa a 
leitura d ’um jo rna l  nessas coa- 
dições. Segundo as informações 
v indas de São Pauío. essa refor­
ma fica em mais de — 800$000.
A Federação  não dispõe de r e ­
curso» para  essa despesa e x t r a o r  
dinaria. As associações ca tho li1 
cas já  despenderam rauíte duran. 
te a epidemia em beneficio dos 
pobres; de modo que pouco p e r ­
dem ajudar. Em vista disto a As- < 
aociaçáo da Boa Im prensa  faz! 
um urgente  appello a tódos o s ; 
catbolioos da parochia , assígnan 1 
tes e não assignantea, pedindo* j 
lhe* um auxilio para  a reform a ! 
typo g rap h ica  d'A Federação. Pu-1 
b licarem cs o nome de todo* que | 
concorre rem  para  e s t a .obra;mui* j 

te do agrado de Deus. P n rq u a n - ' 
to a imprensa ca tho lica  e x e rc e '  
um verdadeiro apoatolado ae  meio 
da  sociedade em que vivemos; é |  
a mensageira do bem e da paz i 
ao seio das familias ? o maior ' 
ba luar te  con tra  u invasão d o '  
Protestantismo em nossa querida  i 

patria .
Como o Thesoureiro da Àescr i 

ciação da Boa Im prensa  o * r  
João Prado móra na chácara ,  os 
auxilio» podem ser enviados ao , 
Rvm . P. Antonio Bueao de C a - j 
margo, á  rua  do Carmo, no 1 3  j 

tanto  ' p a i a  oe que m oram  em j 

Yfcú, como p a ra  os que m oram  ! 
fóra de Ytú 1

Ytü 11 —10— 1919
I

P. Elisiario de C am argo  B a r  
ros, Vigário

D r Manoel Maria Bueno 
D r Braz Bicudo de Almeida 
P. Antonio Bueno de Ç a m a rg 0 
João de Almeida Prado 
José Esteves C arra-nenha

Pesía dO 5. Coração de Jestis ç 
da Bçata Margarida

Dias 16, 17, e 18 de Outubro ás ^ 1(2 ho­
ras da tarde— Coroinha, ladainha e benção ao SS. 
Sacramento.

Dia 19 ás 7 1|2 horas da manhã— Missa de 
communhão geral. Am 10 horas aolemae missa 
cantada.

5 Ij2 horas d í tarde— Procissão, sermão, la 
dainba e benção do SS. Sacramento,

lholas e completo restabeleci^; então da palavra um dioce-
m e n t 0 ,  /  j  sano, e o reitor, revmo.P Idy

— a  passeio, hospedado'
em areeidencia do Revmo. i
P. Ferroud acha se Ri

do
A’ tarde houve umjmatch en 

tre os los quadros do Diocesa

l i o S o a r r S ,  saudando e o alum
no Ferreira Dias Junior e] ó

, v i d r. Leite Pinheiro, agradeceu 
mo P* Lemarchand, zeloso?
vjgario de Yporanga,

Visita modo
Acha se entre nói o sr dr; so  e G  ymtja8Í0 N S do Carmo

Jo.quioi Marra, advogado e sahindo victonoso 0 Diocesa
vereador ua Capital j ü0 por 2 x l  N? 1autar que se

_ _ _  _ | deu logo após o jogo,umDioce
Do sr. Dr. A. C. Pereira | sano^brindouao povo e mocida 

da Costa. m. d. promotor ou J  deYtuanos respondendodhe o 
blico desta comarca, recebe.isr. Antonino Teixeira.Era se* 
mos um atteucix;so cartão a-jguída o drPinheiro zelosoDi 
grad-ceudo as referencias, a- J rector do Gymnasio do Cãr 
liás justas e merecidas q u e ! mo usando da palavra agra- 
fizemos na noticia que de-jdeceu a amiga acolhida que

da vir- lhes foi dispensada 
le sua I PMo trem da tarde volveram

os Gymnasiànos captivos pe

mos do passamento 
tuosa progenitora 
exroa consorte. 

Gratos • la araabilidades de que foram 
alvo por parte dos seus cclle  
gas campineiros

 T7V •• U 1

F o o t - b a l l
Seguem amanhã para a 

fazenda S.  Luiz os Io e 2° 
quadros do Ypiranga F. B.C- 
desta cidade, onde vão jogar| cA SEMANA RELIGIOSA» 
um match amistoso com um • Recebemos a honrosa visitada
combinado daqueUa localida *A Semana Rr.ligiosa» oera re>'

ASSOCIAÇÃO DAS DAAÍAS DE 
‘CARIDADE 

A visa-se ás Sras. D am aa de 
Caridade que a reuríião qu in ze ­
nal foi m arcada  [pelo Revmo. P. 
Director para  o dia 17 do co r­
ren te , sexta  feira ás 5 1{2 horas 
da tarde  no lugar do costume. 
Convida-se tam bem  as Sras. D - '  
mas p ra  o retiro espiritual que 
deverá  com eçar  na  tard© do dia 
12 do corrente.

a . aecrefaria

j BEATA MARGARIDa 
| Precedida de um solemne 
jtriduo a iniciar*fc»e em 18 do 
landants ás 18 e 30, na egre 
|ja do Bom Jesus, realiza-se 
uc domingo p. v. 19 do cor 
rente, a imponente festa em 

{louvor á .Beata Margarida 
I Maria e que consta do pro

Noias ? hofiçias
A n n i v e r s a r i o s

Fazem  annos.
A m a n h ã ,  o ar, A m érico  Mora- 

to de Andrade; a  exma; sra. d. 
AntoMia  Dias de Carvalho, espo­
sa do 9r Julio R. de Carvalho; a 
m e n i n o  Olga, filha do s r .F ra n ­
cisco de Souza Freitas.

D ia^ l4 ,  a exma. sra. d.Vitali* 
na  Zollner, esposa do sr. H e n r i ­
que Zollner.

D ;a 1 6 ,  a 's e n h o r i ta  Anezia da 
Costa.

A o s  p o p r e s
Um catholico, que quer q u e '  

íiqu© occu.to  o seu nome, fez o j 
valioso aonativo  de 5o$ooo á 1 
Conferência de Nossa Senhora i 
do Carmo, J p a ra  eoccorro dos 
pobrea soccorridos por essa be- ■, 
n e m e n ta  aasociação de Caridade .

Que as bençam s do Ceu dess- 
çam  sobre- essa a lm a caridosa.

N u  c i d a d e
a c o m p a n h a d o s  de suas exraasS 

famílias iach an rse  uesta cidade 
es s r s . , Antonio de Pau la  LeiteSo 
briaho, Manuel de \p a u la  Leite 1 
de Barros e Luiz de Raula Leiie

O &r. Antonio de Paula  Leite  I 
Sobrinho ach  i se g rav em en te  en 
fermo, e para  aqu* veiu depois 
de su je i ta r  se em S. Paulo a 1 
uma melindrosa in te rvenção  ci 
ru rg ica . j

Fazem os votos pelas sua* m®

de,
O quadro do Ypiranga  

esta assim escalado;
Tonriy 

Nestur— Chico 
Ped ro—João— Leis 

Rodrigues-Neco'-Romão* Zizi
—Nelo

—  A ’ digna Directoria do 
Ypirauga F B C agradecen­
do a gentileza que nos  dis 
p o n e a r a m ,  apresentamos sin* 
ceros votos pela prosperidade!

digido orgam  officiai da Diocese 
de Pouso A legre (M inas .

O num ero que òra nos v i s i t a -3 
o de seu aaniversario . Que riso­
n h a  lhe seja a exístencia, tr.<zen* 
do*lhe ven tu ras  e prosperidade» é 
o que desejamos, saudando-a 
pelo seu 3° natalicio,

da nova associação sportiva.;

T i r o s  H e a e s

F a l l e c i m @ n t o
Do Salto nos noticiam ha­

ver aili fUIecido a exma.sra 
d» Rita Me.lchior Camargo, 

I viuua do sr João IMelchior,
o mãe dos srs João Melchio

(e Joaquim Melchior aqui re-
0 4o Regimeüto de Artilha. ■ «idente e irmã dos srs. José

ria Montada, tem feito exerci- Rufino de Camargo, Antonio
cios d& tiros reaes n’umadas C. de Paula e. Marcolino C.
propriedade agrícolas d^s i r 1 de Camargo, nosso amigo
mãos Almeida Sampaio. *e negociante nesta praça.

“ i ~  , A exma- Familia sinceros
A C o r |> o r a ç a \ o  m u s i< * a l  1 p ^ z ^ rn e s *

FJnião  d o s  A r t i s t i U  *
começou hontem «a fazer os I
seue ensaios no predio 1 9 1
do largo do Patrocínio resi*1
dencia do sr José de Moura n
Leite, qbe tambem faz parte*, j°rnae em BnSua
dcxsa correta corporação mu-1 P°‘le“  . c .ír-cular1 Y De accordo com o parecer  do
8 ic a ‘ | Ministério das Relações Exterio-

ihX o  r e s ? e era v sulaçà®  a  cou*uitu8 
u - y m n a s i o  r t .  b . d o  que rec^bèu, o minia/ro da Jus- 

C a r m o  tiça  declarou aos pre tiden tes  doa

D I V E R S A »

Oj alum nos do Gyrii.iasio N 
8- dc Carmo, seguiram em 5 
do andante em excursão para 
Campinas.FidaigamQnte rece 
beramuoa reitor e os alumnos 
do Diocesano, onde lhes ser­
viram opiparo almoço,usando

Estados de S. Paulo, Rio G rande 
do Sul. P a ra n á  e Santa  Catha- 
rina, dever subsistir a prohibi 
çào de se public rem no paiz 
jo rnaes  em lingua alletnan, em* 
quanto  nãG fosse approvado  p e ­
lo Congresso o T ra tado  de Paz* 

Posteriorm ente , tendo em vis-



ta  a i  naedidaa do governo a rea 
peito doe bancos allemães, o le* 
v an tam en to  da censura, o resta* 
belecím ento  de relações com m er 
ciae© e a liberdade dos eubditog 
ailemãea, etc., o ministro da  Jug 
t iça  conferenciou com o P res i­
dente  da Republica  sobre o Caso 
dos ja rnaes  allem ães e de or* 
ciem de s. ex. revogou a prohi* 
b içâ  anterior, dirigindo nesse 
sentido te leg ram m as aos presi1 
dentes dos referidos Est? d os, aos 
quaes declarou que os jo in aes  
@m questão poderiam c ircu la r  11‘ 
vem ente  em todo o paiz. ed ita‘ 
dos n a  língua a llem an

UM VALIOSO 'P R E S E N T E  DA 
ITAL1A

Um avião p a ra  o exercito e ou­
tro pa ra  a m arinha .

Ao m inistro  das Relaçôe9 Ex* 
tenores ,  sr. Azevedo Marques, o 
em baixador da I ta lia , conde de 
Bosdari eommunicou ter  a Ita lia  
offerecido ao governo brasileiro 
ura hydroplano destinado ao Mi' 
nisterio da M arinha e um aero* 
plano te rrestre*  destinado ao da 
guerra . O primeiro é do typo 
«M. 7», força 250*270 HP., com 
motor I. F. typo V. C. e ve loc r  
daüe m ax im a  de 120 kilom etros 
por hora. O 9egundo é um ap* 
parelho *Caproni», força 750 800 
H P, com tres^motores Iso tta ,am ­
bas arm ados de m etra lhadoras-  
A com m unicação  era  acóm pãnha 
da das photographias  dos appa- 
relhos. O Ministério das Relações 
Exteriores agradeceu, em nome 
ao governo brasileiro, a dadiva 
da Ijalia e c o m rm ín ico u a  aos 
seus collegas da G uerra  e da 
M aiinha.

1 1
O valo r  da exportação doa 

productos pelo porto de Santos, 
duran te  os raezes de janeiro  a 
agosto, montou á  im portância  
de 774.516-2271000, c o n t r a  
245.208:7581000 era egual perío­
do do anno de 1911. O valor da im 
portaçào  foi fle 254.413;749$500 
con tra  réis 244.888.425$000 em 
egual periodo de 1918.

Na exportação deste anno & 
eafé figura com 507.070.049$000 
em 1918.

.» c
O governo da Republica e spe­

ra  obter do Congresso um au- 
graento nos impostos sobre o 
furro, bebidas alcoolicas, joias e 
v.irios objectos de luxo, reduzin 
do as tarifas sobre outros artigos

O sr. ministro da Fazenda  em- 
penha-go tam bem  em c rea r  um 
imposto sobre o assucar, afim de 
impedir o monopolio.

x
Os indio* cornados, do a c a m ­

pam ento  das m argens do RioFeio, 
do município çle Pennapolís, tra* 
va ram  lueta  feroz en tre  tamilias 
diversas, resultando o m ass jc re  
de 8 pessoas den tre  os grupos 
contendores.

E n tre  as victimas, succum biu 
a jovep  iad iaA nhangahy .

:x:
Segundo despacho# telegraphi- 

cos ae Buenos Ayres para  os 
jornaeo brasileiros, ^orre naquel* 
la capita l a Jnoticia de que os 
srs. Lenioi a T ro tz k y  chegarão 
b revem ente  a  America do Sul, 
visitando as cap itaes  do Brasii 
e da Argentina.

” E1 D iario” , folha buenayren- 
se, com m entando ta l  noticia.di2 
que se tra ta , no caso, de uns 
hospedes bem desagrada veia e 
que, no entanto , c rêm  que nós 
a inda estamos por scr civilisados.

— S--S —
Telegram m as de Berlim infor­

m am  qu* as firmas da Repubiíca 
A l l e m ã  estao sendo crit icadas 
pela im prensa  por ae assem elha­
rem ás do iwperio extincto.

— O sr. Leo Stevens, instruc* 
te r  de dirigíveis do exerc ito , n a  
estação F o r tO m a h a ,  annuncia  
que © professor D kvid  ^ o d d  te n ­
ta r á  com m unic& rse com o pia* 
neta  Marte,"no proximo outomno, 
fasendo a viagem num balã©

qu© o proprío ae ronau ta  vai 'cons­
tru ir  e pilotar.

O d ir ig ire i  g©rá o m aior até 
agora  construído e poderá ele 
v a r s e  a  u m a  a l tu ra  de cincoen 
ta  mil pés, diz o sr, S tevens

A capac idade  do balão será  de 
cento e q u a ren ta  mil PÓ> P°- 
dendo subir á  .d tura  antes refe 
rida, m ed ian te  o em prego de um 
invento  que  ̂ 'divide o balão em 
d o s  com partim ento . A par te  su­
perior contendo* gaz  dydrogenio, 
e a in ferior  a r  fresco.

O professor Todd acaba  de r e ­
gressar ac Collegio de Amherst, 
vindo do Brasil, onde aperfeiçoou 
o appare lho  de s ignaes que vai 
em p reg ar  em seu grandioso em- 
prehendim ento .

CONHECIMENTOS U T E IS  
«Bolo allemãô»

Meio kilo de fa r inha  de trigo, 
meio kilo de assucar, meia g a r ­
rafa de ce rv e ja  preta, oito ovos 
duas colheres de m anteiga, duas 
co lherz inhas bi cabornato  de so1 
da. Mistura-se a fa r in h a  com  o 
assucar, deitam/se os ovos e m e­
xe se pouco Ju n ta  se a ce rv e ja  
e a  manteiga" e bate se até le­
v an ta r  bolhas

Colloca se o bi carbonato  e Ie‘ 
va se ao forno

Clotilde

PRÍN CIPA LM ETE AOS REUMA 
TICOS

José Lino da Justa , doutor em 
m edicina e p h a rm a c ia  pelaFa 
culdade da Bahia, ex inspector 
de H ygiene  do Estado doCeará 
etc.

Attsato que nas 
manife.çtações se ­
cundarias  da  sy- 
phvli8 ? princ ipal 
mente nos rheu 
m atico  da  m esm a 
origem, tenho em 
pregado com v a n ­
tagem  o excelien 
te preparado  d e ­

nominado E lix ir  de N o g u t i ra  Io 
durado, do sr Pharm aceutico  
João da Silva Silveira; o que j u ­
ro em fé de raea gráo.

Forta leza , 20 de Setem bro de 
1911
Dr José L ine  da Ju s ta  

F i rm a  reconhecida
Casa M atr iz— Pelotas 

Casa F i l ia l— Rio de Janeiru  
Vende se nas pha rm ac ias  e dro­

garias
Cuidado com as imitações

com propriedade de Ádolpho R o ­
drigues d© Arruda, nor outro 
com propriedades  de D ona Jus  
t ina  Dias Ferraz  e Joaqu im  Dias 
G alvão  e pelos fundos eom a 
rua  da  Palm a. E  p a ra  que ch e ­
gue ao conhecim ento  d© todos 
m andei expedir o pre.vente edital 
que se rà  affixado no ln g a r  do 
costume e ' publicado pela im- 
p iensa ,  na  form a d-i lei. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos nove dias do m ez de Outu­
bro de mil novecentos e dezeno* 
ve. Eu, Ant*nio da Coata P inho  
escrevente  habilitado, o escrevi. 
Eu, Sebastião Martins de Mello, 
Escrivão  o subscrevi (a)-<Anto- 
nio de Souza Barros*

Edital de 2®. praça
O D outor Antenio de Souza B a r  

ros, Ju iz  de Direito nesta  Co­
m arca  de Ytó, etc 
Faço  saber aps que o presente 

edital v irem  ou delle conheci 
mento tiverem, que, a  req u er i­
mento de Braz Ortiz Jun ior, in # 
ven ta r ian te  do espolio dos falle- 
cidos Braz Ortiz e suo m ulher 
D ona Maria A m alia  Ortiz, no 
dia dezoito (18) do corren te  mez 
de Outubro, ao meio dia, em 
frent© ao edifício da Cadeia p u ­
blica, desta cidade, o perteiro 
aos auditorios ou quem suas6 ve­
zes fizer, t r a i á  pela segunda vez 
em p raça  publica  de v en d a  b  
a n e m a ta ç a o ,  e venderá  a  quem 
mais der e maior lance  offerecer 
ac im a da quan tia  d© quatro  con 
tos e c in c o tn ta  mil réis. . . . 
J4.0501000’, o im m ovel abaixo 
descripto, de p ropriedade  do es­
polio, e que va*. em segunda 
p raça  com o abatim ento  de dez 
por cento (10o{°) tobre  sua a* 
valiaçâo qua é d© qua tro  c o n ­
tos e qu inhentos  mil is . 45001000j 
si saber: um a casa  de morada,* 
s :b  num ero cincoenta  e una,com 
ura pequeno terreno annexo , si- 
:uauo á  rua  de San ta  Rita,desta 
e idaae, com cinco ,frestas de 
frente  e dividindo com seu reg-

■ • • •  • • • • • • • • •

Clinica Mçdico cirürgiça
D®

Dr. Braz Bicudo d© Almeida
Medicina a c irurgia  em g©ral —Ingeçõ t*  endove* 

nosas aem dor de m ersu r io  © 914

E xam es de u r ina  e m olestia r  da s  v ias  urinariag 
Encarrega-se  de m a n d n r  faze r  exame» do sangue 

escarras  „e outras necessários h e luc idsçáo  dos 
diagnósticos 

CONSULTORIO E  RESIDENCIA 
114— Rua  d  o C om m trcio— 1 H — T e l: 94  

Y T U

— -
T f

L. D‘Onofrio áz J. Martini

ENPRETEIROS E CONSTRÜCTORES

Incumbem-se construcções d© prédios, 
obedecendo aos differeutes estylos; Desenhos 
ae plantas e respectivas fachadas; reformas e 
concerto de rredios, projectos para monumen­
tos funerários e todo o serviço concernente á 
sua arte e profissão.

Trabalhos garantidos e por preços modi
eosG

Aeceitam serviço para qualquer localidade- 

^  Esciiptorio Rn*  Santa Cruz n, 158 A, ^

S AÜT0M0UEI5 Fende'se 6 automóveis ua 
dos, em bom estado p or pre 

ço maia que vantajoso, marcas— Pope — Fiat— Dato — 
pfcctiv# terreno e qúintctl. por}Pic*Pic e outras marcas.
um ladô com propriedade ' ste Condicções, e informações cum AntouioBenedicto de
oaladino ae  B arres  e Ôutros, pòr j V S ü O ü c e l l o s —Rua de Santa Ephigenia, 6 3 — S. Paulo—
r t U r m  O  r \  rv *  V» n v r l  A i  r l  n  « / 1 r  C f  1 5 * /"\ ®

Escriptorio.
Nesta cidade informações com Francisco Ferráz de 

Toledo— Loja Flor de Maio—

E ncarnador
deConcerto e encarnação 

im a g e n s ,  e tc
T ra ta v s e  a  R u a  d a  P a l m a  4 6

E dita l de í«. praça
O Doutor Antonic de Sousa Bar j 

ros, Juiz  de Direito nesta Co­
m arca  de Ytú, stc.
Faço  saber aos que o p resen ­

te edital virem, ou delle coahe 
j c imento tiverem , que, á  reque- 
i im ento  de Bento Antonio Ribei­
ro, pae e tu to F n a to  de seu» fi­
lhos menores Benedicto, Maria 
José e A racy  Augusta Ribeiro, 
e pareefer favoravel do Doutor 
Curador Geial, no dia triffta (30) 
do corren te  mez, ao meio dia, 
em frente  ao edifício da  Cadela 
publica desta cidade, o porteiro 
dos auditorios, ou quem suas v e ­
zes fizer, t r a rá  a p raça  publica 
de venda 6 arrem  d  /.çao, e vèn 
d e rá  a quem mais der e maior 
lance  offorecer não inferior ao 
de seis contos üe (6:000S000J, o 
im m ovel abaixo descripto, e pe r­
tencente  ao* supra  referidos mo- 
nores, a s a b e r ;  |U m a  casa de 
m orada  com seu respectivo t e r ­
reno e quintal, sob num erq  doze, 
sita no L argo  do Carmo, desta 
cidade, com quatro  ;fr©stas de 
frente, e d iv id indo  por um lado

outro com herdeiros de Virgílio 
Ram os Salles, e paios fundos 
cora p iopriedade de João Lou- 
renço dos Santos, E pa ra  que 
chegue ao conhecim ento  de to ­
dos madei expedir o presente 
edital ç[ue será  affíxadolno lugar 
do costume e publicado pela im 
prensa  na form a da lei. Dado 
e passado nesta  c idade de Ytú, 
aos nove dias do mez de O utu­
bro de mil novecentos e deze­
nove. Eu, Antonio da Costa P i ­
nho , esc reven te  habilitado^ o es­
crevi. Eu, Sebastião M artins de 
Mello. Eficiivão o subscrevi, '(aJ 
— Antonio de Souza Barros.

- - ...............-  o ^ . * - C K > J g f C » 0  «saí^-J-------------

V itrine  e balcão
Vende’se barato uraa naa 
gnitiea vitrine, e um bom 
balcão proprios para loja, 
papelaria. sapataria,etc.

Informações üe fita typpgra 
phia.

E scrip to rio
de advocacia

Execu tivos hypo thecar iòs ,  In 
ventarios, requerim entos©  m iliu 
tas de escrip turas e d© quaesquer 
documentos, cobranças assaigaveis 
e judiciaes. — Advogacia em g®ra 
— C. P  SAM PAIONETTO ad vo í 
gado Rua Direita 45 —Ytú

Sitio  á v«nda
Vjeüde'se barato um sitio 

meia legua distante da ci, 
dade de abreúva, conten* 
do cêrca 50 alquõires dc ter* 
ras boa 3 para café e cereaas 
mais ou m en^ 20 ryvil pés de 
café e excellenie aguada.

Tratar coeo o Dr. Manoel 
M,Bueno— Rua de S.RitalB C

Fortalecei a 
Mulher

A condição do sangue é iima 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san­
gue as forças perdidas, purifican­
do e enriquecendo-o por meio 
de um tonico restaurador se con­
segue a saude e o gozo da vida. 
A  missão das Pilulas Rosadas 
do Dr.AVilliams é a de curar as 
rJrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido. N

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pharmacia 
ou armazém e pedi as

Mulas Rosadas db 
Dr. Williams

ta da Santa Caia de S.Pa^l0 
Com»ulterio:

Marcehal jDeodoro 4 S.Paul0

Sem antei de algo
d&o para o plantio

bem seleerÀon&das têm em 
grande quantidade  o sr  F ran  
cisco F erraz de Túledo 

L<ja F lor de  Mmio - 
R ua do C om m ercio  84
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LJBR... jê TOM aR NOTA
DOR D t  D 1 M T 1 S ?  c u r a  i n i t a n t a n e a  ! Al l iv io  i m m e  
diato com o prs«i©to rsnaedio ANTI-DOR. f o rm u la  do 
c i rurgi f ts  D sstis ta  A . Moraes.

« b e t o * » »  !! D è « t « i  c |a r o «  !!

Ss uzando o Pè E lix ir  dentrificio «PATRIA» for­
mula dp CirurgiAo D s n t s t a  A Moraes. L im pa  sem 
tacae  o esmalt*. ev ita  a  carie  e ó m au hálito. A grada 
vel e hygisnico

PETROQUINA LTJESOLA éase do pstrolse, j s b s ra n d y  * quina, optimo para 
o cahello, «vitaodo a qt*sáa. Araacia s  tira  a ca*oa.— 
Perfum e agr*dave l .— AGUÁ DE COLONIÀ. «PATRL4» 
— igual á  m elhor m arca  e s t ra n g e ira — Psrfum e delic ioso  

Pedidos ao represen tan te  nesta cidade

SOUZk d  CIA

Be Souza Somres

O LU ESO L de Scuza Soares  cu jo  em 
prego é aconselhado por no táveis  medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdado de Medicina do Rio do 
Jane iro  e outros, não contem alcool ej 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU ESO L do Souza S oa ies ,  que 
um produeto  scien tifico c u r a  sem prej 
d icar  o organismo \

Attaato qaa «a uuuba. é&ub&ii 
r-Vftrego coc? &piímo reetLli&á» o 
m U x if àe NegwdrG , fcjrza«Ia éo 
plmrma^es.iti<ir» ckii&t&e J r é e  á* 
SiJva Silveira.

N h }  bfeato «k» n?xxxvmiaadaLl"<i 
dC3 «offmse, porqua «oossid*- 
ro uia prepara*d<v qt& sofeifepaifi 
'odc-3 w  ffíftÀl&ros, úsÀc
‘teoa eúpi&ia.liãsÀ&s f>:iunmu&Hsáám 
* que a fícieaiàm rafiéi*» d u i  e  w u  
twtíéfplp^áto.

. "Patota*. 5 à$ N»rauèM és ISàJà

€  t f f t k  > Ê lfc * È Ê * - i Ê k  ̂ Ê k
à  Clinica ^cirúrgico dentaria &
*  DE, . *

f A N IO N JO  P M R E S  G U IM A R Ã E S  j &
C iru rg iA o  d e n t i s ta  J

<a| Especialista em moléstias da bocca e seus annexoe &
*  .apparelhos fixos e moveis

Eacçõesde déute sem dores ik
^  Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Commerci©.46
,j£ Teleph 56 (Hotel Peres) A

* M«8jgg*_:OMflixíotr
O LUESOL de Souza Soares é mu ü 

produeto de acção  prorapta  e ga ran t id a  ! 1 
Não ffilha! tó

O LUESOL de Souza Sores cura  a 3 
Sypbilis e m  todo os squs periodos.

O L U F S ^ L  de Souza Soares d e p u ra |  
o sangue forta lece e tonifica o organ is ,

O LUESOL' de S o u z a  Soares ncontra^se á  venda 
asa * Lebrec  F i lh o  <fcC. R. Anclaeta 7 — e a ta

Muitas pessoas quando se encon 
t ra m  doentes, -t^m o m áü habito  de ; 
procurarem  m edicam ento  <h? POUCO», 
PREÇO, a l leganáq  não poderem -gas' 
to r  E  seguiu d -V H h tt •wtámto 
gasta  in CENTENAS D E  MIL - R | I S  
s |f ina l isam  mais do  que até ahi,pois 
M jrao lM tiuJ  to rnam  se chronicas  e j 
ás  difficil cu ra  Assim ó que g as ta ‘ j 
ram  muito mais, com prom ette ram  a '  
iasd& e perderam  um tsm po precio- i
19
. ^Qsaná© doentes, dsvem os recorre r!  
ds#d® logo, a um rsmedio efficaz, de) 
s s c ro p u l t ia  m anipulação, re co m m en ' 
áftáo por m td ico»  e com o q u a lp o j  
áersssos esnsegu ir  um a prom pta  cu ra  j 
esm o p s r  s x e a p l e ,  com o — PEITO) 
RAL » E  C A M B A R A - de Souza So  ̂
rss, »©■ casos ds TOSSEM, BRON , 
OMITES, RO U Q U ID oES, COQUE 
LU CIÍE  AST3M A, s te  
A venda nas p r in c ip a ts  pha rm ac ias  

e d rogarias

í'-‘-V   r

3436925
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